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"JLiiii-al-tes cie Sergipe. Qaes1

toes <epii-i.^lsíg:ôas e> Balala,.

Segundo a opinião de todos os clirpnistas,
geo^rapliós e historiadores do Brazil, o
território de Sergipe é limitado ao norte
pelo rio S. Francisco, que separa esta
provincia de Alagoas; ao sul pelo rio Real,
que a separa da Bahia ; a leste pelo Oceano
Atlântico e a oeste por uma linha imagi-
naria, que partindo do riacho Xingo,
affluentedo S. Francisco, vai ás nascentes
do rio Real e a separa taãibem da .Bahia.

Si lia essa unanimidade e accordo nas
opiniões, é de estranhar-se que questões de
limites tenham sido levantadas pelas duas
províncias íimitrophes, sem que se achem
a verdade e o direito do lado das allega-
cões.

Si nenhuma contestação histórica, ba-
seada em documentos, tem partido

das duas províncias para fundamentarem
o direito territorial, em que estendam sua
jurisdição, o mesmo não tem suecedido á
Sergipe, para quem os documentos são in-
n u me ros eco m p r ob ato r i o s d o s I i m i tes queacabamos de traçar.

Desme:nbrand.o-se de seu território uma
grande zona de terreno uberrimo, na sua
fronteira oceidentai, por iniciativa dos in-
teresses da política bahiana, Sergipe tem
soffri dò uuialosão enorme em sua econo-
mia, pois, povo icões situadas nessa zona,
sobre à qual com pete (í :ccI usi vainente s\ia
jurisdição, vão levar seus auxilies, seu

I d ir e it o p o I i t i c o á i $ ahi a, d e q u e m d e vi a m
i Hchar-se desligadas, pela verdade do passa-
j do histórico. E quando não existisse esse
direito, quando a -.'favor de Sergipe não fa-
lasse bem alto o testem unho do passado,
relativamente aos seus limites, a Bahia
devia fazer cessão cia zona que tão illegal-
mente acha-se appensa á sua jurisdição,
não só apèlá grande extensão que lhe é tri-

, butaria, como sobre ella a sua accão legal

-
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sua vigilância tornam-se morosas, contra
os interesses da justiça, pela distancia em
que se achado centro do governo.

Pelo menos esta razão devia inspirar a
cessão, desde quando o poder legislativo
não tem querido resolver a questão, contra
os interesses cia justiça, não sabendo as au-
thoridades até onde chegam os limites da
sua competência, e contra os interesses da
fazenda publica, pela isempção que busca a
população ao pagamento do imposto. E
por mais de unia vez a j ustiça de Sergipe
tem sido suspensa em sua acção, pela ai-
legação de sua incompetência.

Não só a fronteira septentrional tem sido
contestada, pela província de Alagoas, que
reclamou como pertencendo ao seu tem-
torio a ilha Para/una, ou Brejo Grande,
como as fronteiras meridional e occidental
o têm sido pela Bahia.

Elucidemos estas questões,
Limite septentrional. Na 29.a sessão da

30.a legislatura da asseinbléa provincial
de Sergipe, em 1871, o presidente ela pro-
vincia, Tenente Coronel Francisco José
Cardozo Júnior, dizia: «Ainda são contes-
tados ao sul, pela Bahia e ao norte pelas
Alagoas, os limites de>ta provim cia. Consi-
dero como medida urgentíssima a descri-
minação dos pontos onde ella confina com
as outras. A incerteza em que vivemos é
sempre má. Seja por onde fôr, determine-se
uma linha divisória, entre Sergipe e Ala-
gôas e Bahia, afim de cessarem as reclama-
ções de todos os dias, afim de que a admi-
nistracão conheça qual a orbita em (íue
deve gyrar, afim de que a acção da justiça
não continue a ser illudicla, após a perpe-
tração de um crime aqui, cujos authores
dizem-se dorniciliarios ali, e assim ficam
impunes, não raras vezes, em menoscabo
da lei, da justiça e da moral.»

O presidente de Sergipe inclina este ire-
cho em sua fala, pois, no anno anterior,
o presidente de Alagoas, esquecendo não
só o decreto de 0 de Junho de 1812, como
o Aviso de 30 cie Abril de 1832, recla-
mava-lhe ordens para que as authoridades
de Sergipe não exercessem sua jurisdição
sobre a ilha do Brejo Grande, que consi-
derava pertencer á Alagoas.

Essa reclamação não era mais do que
repetição de muitas outras, em tempos
passados, sobre a posse illegitima que Ser-
gipe queria reinvidicar para si, pelo lado

civil, da ilha Poraüna, que tendo sido ilha,
tornou-se terra firme.

^ O contrasenso e anomalia dessa pequenaclrcumscripção pertencer ás cluas provim-cias, pelo lado ecciesiastico á Alagoas e
pelo lado civil áSergipe; a doação feita em
Évora á Duarte Coelho Pereira?, donatário
de Pernambuco, pela qual sua jurisdiçãoestendia-se a todo o rio de S. Francisco,
eram os fundamentos em que se procuravabasear a posse de Alagoas sobre Brejo
Orrande.

Historiemos porém os factos.
Quando em 1732 erigio-se a Villa Nova

de S. Francisco, fronteira ao Penedo, o ou-
vidor cie então da Comarca de Sergipe, Cy-
priano José da Rocha, quiz desmembrar
de Alagoas para Sergipe as ilhas circuin-
visinhas do rio, contra o que protestou a
câmara de Penedo, por uma queixa diri-
gida ao vice-Rei, que resolveo da seguinte
maneira:

«No eme respeita ao terreno destinado
para a Villa Nova, que mandei erigir e em
que se acha gravado a cie Penedo, tamblm
mandei se conservem na jurisdição desta
as.ilhas quo até agora liie estavam su-
geitas, por se haver excedido a minha
ordem.))

E o ouvidor de Sergipe não abusava da
lei e nem quereria usurpar território es-
tranho á sua jurisdição, pois, não só em
sesmarias, algumas ilhas do rio S. Fran-
cisco foram doadas pelos capitães mores de
Sergipe, no século 17.°, como as escripturas
de venda eram sanccionaclas pelo poder
judiciário de Sergipe. Realmente em 23 de
Abril de 1655 Cosme Rodrigues Delgado e
sua mulher venderam a Braz Vieira uma
ilha em S. Francisco, juneto a Piassabussü
e que, pelos limites traçados na eseriptura,
é a mesma do Brejo Grande. (1) E aos 24
de Julho cie 1690 vendeo o capitão Domin-
gos Casado a Manuel Dias de Oliveira a
ilha dos Bois. Muitos outros factos pode-riamos citar.

Tendo em 1755 se levantado de novo a
questão de limites, pela imposição da ad-
ministração de Sergipe á lavoura das pai-ragens em litigio, para pagarem em Villa
Nova os dizimos, a câmara de Penedo re-

(IJJjÍyy. tle Not. do Cart. de S. ClidstoYüo, n. 29,
pai 52.
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corre e a seu favor foi passada a provisãode 9 de Fevereiro cie 1758.

Essa deliberação ia contra os desejos da
população, que queria ser tributaria de
Villa Nova, de onde ficavam mais visinhos.
E por uma reclamação feita pela câmara
desta Villa ao poder competente, desmem-
bra elle, por decreto de 9 de Junho de 1812,
a ilha de Para/una cia jurisdição de Penedo
e a incorpora á Villa Nova.

A lei do soberano não foi suficiente paradomar a ambição do poder municipal de
Penedo que, em 1832, quiz novamente in-
corporar ao território de Alagoas a pe-
quena ilha, contra o cpie houve formal re-
cusa dos seus habitantes.

Era vista disto, o juiz ordinário de Villa
Nova, João Pereira de Oliveira, em Feve-
reiro do mesmo anno, leva ao conheci-
mento do presidente da provincia de então
o conselheiro Joaquim Marcelino de Britto,
o desejo da câmara de Penedo, o qual sub-
metteu a questão ao extincto Conselho do
Governo, que em sessão de 20 de Março
de 1832, resolveo conservar annexadoVi
Villa Nova o terreno em litígio, resolução
que foi approvada pelo Governo Geral, em
Aviso de 30 de Abril de 1832,

O presidente participa então á câmara
a resolução do Croverno, por officio de 9 cie
Junho de 1832.

Parecia agora que os factos legalisa-
vam-se e que não seria permittido mais ne-
nhuma reclamação.

Assim não succecleu.
Em 1851 a Assembléa Legislativa de Ala-

goas requeria á Câmara dos deputados o
mesmo que, cie ha muito, a Câmara de
Penedo reclamava. E em 1870 o presidente
de Alagoas pedia ao de Sergipe providen-
cias para que as authoridacles desta ultima
provincia não exercessem sua jurisdição
em Brejo-Grande, o qual, para responder,
pedia informações á Câmara da Villa-Nova
que lhe responde em data cie 26 de Marco
de 1870.

Essas reclamações eram inopportunas,
desde quando a posse do Sergipe sobre Pa-
mima estava iegalisada pela legislação.
Nada se tinha mais a reclamar. Entretanto,
só em 1873, depois cie um accôrdo entre a
deputação de Sergipe e a de Alagoas, essas
questões de limites, que tanto prejudica-
ramas duas províncias,ficaram resolvidas
pela lei n. 2099 de Io de Fevereiro de 1873]

Felisbello Freire,

BOM DIA.

—Bons dias ! minha pallida visinha .'--
Ah ! quantas horas esperei por ella,
Else que ao tempo da alvorada vinha
Tqdãjasinins e rosas, ajanella.

Erntanto o sol vae alto e a pobre cella
QndQhalnio enche d'oiro. Else, a rainhat)'est(x riqueza se Else fora minha !--Bons dias ! digo. Que mudes aquelia

Va sua casa ! Súbito, rangendo,
A ruidosa vidraça rodopia,
Abre-se, a luz em ondulas sorvendo.

E, iemulenta a face de alegria,
Eu volto o ávido ouvido recolhendo
Melhor que o oiro do sol o seu «.Bom dia /.»

II

--Bo?n dia ! ella me diz. E quem n'a ouvisseA voz alada como a rir da altura
.iulgaria a melódica doçura
Que a garganta d-um pássaro emiltisse.

D'uma feita, recordo que lhe disse :«.Esta manhan de nevoeiro escura
«A'janella gorgeiava-me a ledice^
«D'uma cãlhandrá harmoniosa epura.

«Acordei. Parecia-me falares...«Ou fosses tu ou fosse ülusão minha
«Saltei da cama, e irrejlectido, aospares

(cAsjanellas abri.]Vcnus sosinha
«lieoolheu minha voz solta nos ares :
«Bons dias .' minha pallida visinha li.

188 o.

1V<> teu anniversario

(J. L.)

No lar cercam-te vozes d'alegria
Em bando, em nuvens d'oiro. mariposas
Que o teu olhar attrae. Canções e rosas>ob os teus pés desfolham-se à por fia.
Qu
S

A' noite, alva corbelha de mimosas
Sobre ti volta o archanjo da poesia.Nublam-te o somno as ondas oaporcsxs
Do turib'lo do amor, como de dia.

Vives feliz no angélico ambiente
Da fortuna, feliz. Mas considera,
Que eu um pobre, eu miserrimo, íu doente
Eu vibraria a lyra, se poderá
Vibrar a lyra frágil e innoccnte
A bruta e hedionda garra d'uma fera»

1881
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DESPEDIDA

Muito me custa recordar agora
Aquella tarde gélida e sombria
Em que chegando para mim, Maria,
Tu me dissente apenas— Vou-me embora !

— Vae-te, senhora. E. firme, eu retraída
A profunda saudade esmagadora.
Era verdade pois que eu te perdia !
Que, dentro em breve peio mar afora,

Ias deixar a terra onde vivemos.
Tudo esquecendo, intrépida rasgando
Folhas do livro que juntinhos lemos...

—Pois vae-te, firme eu disse. Porém quando
Na água afundaram mollemenie os remos...
Não pude mais e succumbi chorando.

KEOOLTA.

(Idea de R. Emerson)

Tu és filha das campinas,
Sabes que quando anoitece,
Com excepção das boninas
Não ha flor que se não feche,
Rebentam os pensamentos
(Outras espécies de flor)
Ao dia — os mais turbulentos,
A' noite -- os de paz e amor.

A vida inteira que passj
Lembra um perpetuo deserto.
Devasta, condensa o espaço. . -
Estás longe ? eu le estou perto,
Possuem-te os meus sentidos ;
Da'-me a simples illusão
Dos teus dedos os pruridos
De rosas cm minha mão.

Vejo sobre o solitário
Lago quedo o alamo velho.
Reproduzido ao contrario
Como dentro d'um espelho ;
A cabana verde querida
Onde moras, a lembrar
A concha onde vives, pérola !
A terra onde battes, mar !

E tu vaes sempre commigo,
Levo-te pelos caminhos.
Tu que vaes colher o trigo,
E eu que vou colher os ninhos.

Ninhos que à harpa eu dependuro
Para escutar lhes a voz
Que sob o trigal maduro
Tanta vez ouvimos nòs.

São as eternas searas
Êin que alegres laborámos...
Ah como as manhans são claras !
Queres ir ao campo ? vamos ?

A recolta, quando feita,
Leva-arAum carro o aldcião :
Porem a nossa colheita
Vae dentro d'esta canção.

MUSEON

18S5.

n

Ilellès, a formosíssima das gregas,
Unseo trecho de marmor sob escombros
D'um Paniheon que as divindades cegas
Soterraram depois de lel-o aos hombros,

IIellas, um- dia, sobre a praia chegas. ..
Inclinam-se extensissimos os com.bros
E o vento alarga em frêmito de assombros
Da túnica do mar as verdes pregas.

E tu reinas, tu só ! De balde, vagas
Sobre outras vagas se atropellam, correm,
Unia por uma, indiferente, esmagas :

Como as paixões na tua vida oceorrem,
Uma e mais outra nas desertas plagas
Chegam c morrem,.e chegam e morrem.

«

MUSEOTNT

ii *¦>

Simples braço d'um satyro. imagina,
Que phanlasia de csculptor gerara.
Oue gesto raro n'esta mão ! que rara
A formosura d'essa antiga ruína !

Ai ! quanto não seria peregrina
A bella voz que a frauta lhe vibrara
Nos finos dedos e na mão tao fina,
Que transparece a luz do dia clara.

Dizer-se que este braço esteve outr'o,r a
Preso ao torso d'um bode 2 e maiA espanta
Saber que n'esla mão incantadora

(Jue dedilhara a cítola de flora,
Onde a harmonia da floresta canta,
__a iresta mao que aimpudicicia mora.

HP _.si_ o s e o ii.. ni e .1 o s _i-i_c_.e s »

Cova, escancara a boca ! e o ouvido preto
Applica à sombra pavorosa e escuta.
Em baixo acaso ha vestígios de lucta, ?
Vive a caveira? sonha um esqueleto ?

Esla que dorme, virgem impollula,
E este ancião profundamente quieto.
Que meditam ? que sonham ? que discreto
Crepe de somno esquálido os enlueta ?

Homem tu és ! sê triste como um homem !
Alma infantil ! sê triste como as almas !
Ninhos que as tumbas solitárias comem

Falai do vosso amor nas horas calmas,
Que os perspicuos cyprcstcs vos consomem
Aii vozes todas agitando as palmas.

1888.
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RETROSPECTO L1TTERARI0 E SClETsTIFIÇO

vi
)

Resta-me falar de algumas publicaçõesno terreno das sciencias jurídicas esocíaes
para dar fim a este es corso.

Por desventura minha, por este lado, só
tenho a referir-me a homens de proviucia,e d-'aquelles que nunca tiveram a fortuna:
de vir á corte.

São os bárbaros do norte que me vão
agora fornecer o assumpto. O leitor
sabe melhor do que eu, porcino assim me
refiro aos chamados selvagens nortistas,
tão alheios ás delicadezas, ás exquisiticès,
ás filigranas do pensar cortesão. Está as-
sentada por aqui a indispensabilida.de cia
permanência mesta Paris ou h-.esta Atlie-
nas brazileira para aprenderem-se as fine-
zas cia cultura e falar o dialecto jonro d'esta
assombrosa capitai. Não lia ainda muito
lia eu cousas assim mui seriamente ditas
n'u.ma das gazetas d"esta metrooole.o

São ellas reveladoras clã existência de
uma certa má vontade dos hoiiiéxis da
imprensa da corto contra a litteratura
que se faz nas províncias, especialmente
nas províncias septentrionaes. Os nomes
provincianos são systematicanienté postos
de lado e escondidos na sombra. São pre-cisos vinte ou trinta annos de luctas
para um homem do norte ou mesmo do
sul gozar aqui de metade da fama; des-
fructada por um felizardo qualquer da greifluminense por haver publicado um soneto
medíocre, ou um folhetim detestável. Não
é só isto : é observação minha demonstrada
por nm úmeros factos que os maiores
adversários dos pobres provincianos são os
seus próprios patrícios domiciliados aqui.
Julgando-se logo verdadeiros incolas da
corte celeste entram a desdenhar dos
tristes caypiras e maitiitos que ficaram a
mourejar nas ignoradas paragens cPeste
vasto Brazii

Não quero descer a provas iresíe pontoverdadeiramente escabroso; mas, si o
quizer algum dia, tenho os documentos
precisos e não me hei-de sahir mal da
contenda.

Entretanto, supponho eu, a corte devia
ser mais sensata e mais justa na sua
ceiitralisação, no seu imperialismo, no seu
arroxo litterario e scieiitifico. Esta pobre
neutra, esta entidade commum de dois,
este ser sem sexo, esta immensa feira sem
pitoresco e sem originalidade, este bazar
a- 7

de quinquilharias usadas e em leilão, esta
Smirna do Occidente—devia ser menos pre-
tenciosa e menos exigente. Além cie que
seus melhores cscriptores, seus melhores
artistas, seus melhores políticos foram
em todos os tempos lio meus cias provin-
cias, estas não lhe pagam só para ella ser
pretenciosa e ingrata.

Ora bem; tenho conseguido escapar ao
contagio, de que vejo tão doentes muitos
camaradas e patricios meus; ainda con-
tinuo a pensar que as províncias valem
muito sob o ponto de vista intellectual,
ainda estimo particularmente muitos ta-
lentos do norte que tive a fortuna de co-
nhecer mais de perto.

Um punhado cPelíès é do Recife e são os
auctores dos escriptos jurídicos que mais
notáveis encontro publicados no Brazii no
correr do anno ultimo.

Dou, pois, aos ultra-notaveis pensadores
da capital de Pod.ro II, pleno testemunho
cie meu estado cie espirito e dou-o referiu-
do-lhes uma aneçclota.

Um de meus poucos amigos pediu-me
uma vez carta de apresentação para um dos
nossos intelligetítes funccionarios. Promp-
tamente servido n'osso desejo, foi ter com
o homem e encontrou-o justamente em
oceasião em que, examinando estampas,
extasiava-se diante da figura da Virgem.
—«Meu amigo, foi logo elle dizendo ao
meu recommendadõ,—eu sou atrazado, sou
ignorante, sou ainda do numero dos estu-
pidos que acreditam em Nossa Senhora e
Jesus Cliristo ! O senhor, que é positivista,
nao repare...))

O meu recommendadõ, que ia pedir um
pequeno obséquio, encordoou com a nisto-
ria e não voltou mais ao beato.

E' inteiramente o meu caso: ainda sou
do numero dos atrasados que ousam apre-
ciar e applaudir escriptores das províncias,
ainda tenho a -mania de falar com prazer
de Arthur Orlando, Martins Júnior, Clovis
Beviláqua.,... Tobias Barretto... e uns pou-cos mais. Ainda não me emancipei d'este
defeito o, — oh ! escândalo ! não desejo
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emancipar-me, e tenho a petulância de I
dizer que ainda não encontrei aqui cousa í
que me admirasse, nem gente que me in- 

'
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g

fundisse respeito. Os meliioresinhos são,
como eu, caboclos d'aqueiias bandas, são
nortistas, apenas um pouco mais afíec-
tados da gafíce fluminense e mais enthu-
siasmados pela nova residência. Quem
quizer encordoar que encordòe, o remédio
é evitar-me, como fez o meu amigo ao
crente da estampa

Entremos no assumpto. Os trabalhos ju-riclicos de que vou dar ligeira noticia são
devidos, já o referi, á penna d'aquelles
meus amigos. Devem juntar-se-lhes os
produzidos pelos Drs. José Hygino e João
Vieira de Araújo.

Santo Deus, quem mandou esta genie
publicar artigos e livros em 1888 e"obri-
;'ar-me a falar cPelles? Porque não lar-
;aram aos felizes d'esta terra o privilegiode pensar e produzir? Mas em que pese a

pretenciosos, vamos ao encontro dos ta-
lentos do norte...

O movimento juridico brazileiro em" concentrou se quasi exclusivamente no
Recife, já o disse, e quasi todo na esphera
do direito criminal.

F/ convicção minha, firmada nos factos,
e, sem contestação, formulada ha muitos
annos, que a renovação da mentalidade br a-
zileira, no sentido moderno e em oposição ao
movimento romântico da prime ra metade
cTeste século, iniciou-se n'aquella cidade
desde 18(58 e annos proximamente poste-riores. Positivismo, danvinismo, criticismo,
folk-'ore% gerinanismo,naturalismo littera-
rio, scientificismo poético, anthropologia
criminal, tudo isto a.gitnu-seaiii antes de
surgir noutros pontos do paiz. No qne diz
respeito ao assumpto que agora nos ooeu-
pa, acriminologia, ha talvez no Rio de Ja-
neiro quem pretenda as honras de ter sido o
apresentador d'esta novidade nos círculos
intellectuaes pátrios, quando as dactas são
irrecusáveis dando a priorãtade á escola fie
Pernanbuco. Desde 1878Tobias Barretto c >-
meçou a falar na nova concepção.do d ire<to
e a escrever artigos «'este sentido, artigos
que se acham condensados no seu formoso
livro Questões Vigentes appareciao o anno
passado, obra revolucionaria que não bai-
xou ainda da região do desconhecido parao geral da imprensa da corte.

O direito criminal attrahiu especialmente
as vistas do pranteado mestre, fornecem

do-lhe assumpto para artigos diversos in-
ser tos nos Estudos Ãílerndes, alem cias
mohographias — Os Menores e Loucos em
Direito Criminal e o Fundamento do Direito
de punir.

Iniciado o movimento as idéias avolu-
m aram-se e dividiram-se em dois grupos:
o dos sec: arios da escola italiana de Dom-
broso, Garofalo e Ferri a cuja frente se
collocou o Dr. João Vieira de Araújo, e o
dos sectários da escola aliemã a cuja frente
se postou o auctor das Questões Via entes.

Artliur Orlando, Cio vis Beviláqua, José
Hygino, Martins Júnior, na intuição júri-
clica em geral e em especial na intuição cri-
minai, niutatis-mutandis_ pertencem ául-
ti ma facção.

Tobias Barretto, sabendo que ia morrer
breve,atirou-se furiosamente ao trabalho
Alem dns novas edições cios Menores e
Loucos e dos Ensaios e Estudos, da publica-
ção das Questões Vigentes e do Seifgoverne-
ment deixou cinco obras começadas: —
Commentarw a > Co <igo Criminal líraz.iltiro,
Traços de Litteratu a Comparada, Lições de
Pròcessitalisticá, Lições de Direito Natural,
e Lições de Direito Penal. —•

. Amortenãopermittiua conclusão d'estes
livros ; o que existe cTelles, porém, é
suíficientissimo para dar-nos a medida do
pensamento do malogrado escriptor sobre
tão interessantes assumptos.

Não nos será possivel descrever todos
estes trabalhos e os dos seus rivaes ; con-
een tremo-nos num só ponto : o conceito
do crime e do criminoso.

Para o Dr. João Vieira de Araújo, o paraa nova escola italiana, no universo não
im finalidade alguma, tudo ahi se desen-
volve mecanicamente; no homem e na
sociedade as cousas se passam de igual
forma ; o direito, a morai, a virtude, o
crim3 são produecões naturaes, mecânicas,
como quaesquer outras cio mundo physico.

A sciencia do crime é um capitulo da
anatomia e da physielogia ; sob o noiiie.de
antropóloga criminal elladeve estudar os
delinqüentes pelos processos da ethnogra-
pina geral: medir-Jhes os craiieos, os angu-
los faciaes , os braços ; notar-lhes a forma
dos narizes, a côr dos cabellos. dos olhos,
etc Assim chega a determinar a inclole do
criminoso nato e incorrigivel. E qual é
essa indole? A escola italiana tem vacil-
lado entre a loucura especifica e o ata-
visnio.
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Para Tobias o universo, que, aos olhos da
sciencia. se manifesta em perenne evolu-
ção e sob o aspecto de um grande todo
unitário, obedece comtudo a uma teleo-
logia; porque ha n'elle alguma cousa me-
canicamente inexplicável. Essa alguma
cousa cresce cie importância na sociologia
em geral e particularmente no direito.

< Este não é um producto da natureza e
sim da cultura.

O criminoso é um ente que sae fora do
plano geral da sociedade, 6 um ser diste-
leologico, um caso de teratologia moral.
Sua formação é complexa e inexplicável;
é a resultante de muitos factores, poden-do-se apenas reconhecer, até certo ponto, a
acção dos tres prineipaes: a sociedade, a
natureza e a vontade individual.

Trata-se, já se vê, do criminoso-nato.
Inclino-me para esta doutrina na qualfaço modificaçõese aueexpucoameumodo
Antes cie discutir uma e outra escola,

ouçamos o sábio criminalista sergipano :
« Sobre o modo cie apreciar scientifica-

mente o crime e o criminoso, ha hoje um
grupo de opiniões divergentes. Ao lado do
velho ponto de vista do indeterminismo
philosophico, para o qual o crime» bem
como a virtude, é sempre o effeito de uma
causa livre, apoarecem duas outras intui-
ções, a naduralis a o a socialista, não menos
parciaes e incompletas em seus princípios,
porém ao certo mais exageradas em suas
conseqüências.

A intuição socialista, que pudera tam-
bem chamar-se intuição litteraria, porque
é no domínio da litteratura propriamente
dita, que ella conta os seus melhores
representantes, não quer ver no dedetó
senão um resultado da má organisação
social. Por um estranho romantismo hu-
m.nnitaido, que se compadece mais do
criminoso do que de sua victima, ella
faz da sociedade uma co-ró cie todos
os reos, intimando-a para que opponha ao
crime os únicos obstáculos possíveis: a
instrucção e o trabalho.

A intuição nattcralista,^ovém,<zovã quanto
maneje melhor os dados da observação,
não chega todavia á induecões mais ra-
zoaveis.

A eíhenciado trabalho o da instrucção,
diz ella, como princípios selectores, como
forças capazes, por si sós, dc eliminar o

espantoso phenomeno disteleologico, a irre-
gularidade social, chamada crime, é muito
duvidosa. A ignorância e a miséria não
são o único tronco, d'onde rebentam os
motivos de delinquir. O exemplo cie gran-
des criminosos, cultos e abastados, não é
facto excepcional.

N/dste ponto a doutrina naturalista leva
cie vencida a outra, que aliás só podefazer-se valer na defesa e absolvição de-
deliquentes icleiaes, como João Valgean,
porém que no mundo pratico não tem
significação alguma ; e é justo quo não a
tenha.

Mas também o propósito de reduzir o
crime á um simples phenomeno natural,
e esle é o alvo dessa tlieoriá, que podemos
designar p o r n a lui xi l is m o ju ri d i c o, q u e r e r
reduzir o crime a um phenomeno neces-
sario, fatalmente inevitável, como a pro-
pri a morte, não deixa cie provocar sérios
escrúpulos, ainda nos espiritos mais desa-
busados e accessiveis á tudo.

O naturalista, que se habitua á ver as
cousas, conforme os seus processos de
observação, o naturalista para quem to-
uos os phenomenos são phenomenos da
natureza, sujeitos á leis, epie a sciencia
investiga e estabelece, é desculpavel até
um certo ponto, quando aprecia os factos
criminosos como outros tantos elfeitos
de causas naturaes, cuja acção pôde ao
muito ser desviada, nunca porém extineta
ou diminui d a

Não 6 menos desculpavel o philosopho
social, que traçando planos de reforma e
nova direcção cia vida publica, entende ser
fácil por outros meios, que não os meios
coactivos, fazendo da escola um subrogado
da cadeia, melhorar no seu fundo a Índole
dos criminosos, que afinal só o são pela
influencia maléfica do ambiente. A illusão
é palpável, mas pódc justificar-se.

Quem não tem razão de excusa, quem
não merece graça perante a lógica, é o
homem cio direito, é o criminalista, que
por ventura ainda se deixa arrastar pelo
passageiro encanto de taes doutrinas, e
quer prender a sua sciencia ao carro tri-
umphal das seiencias naturaes, quando
não atá-la ás azas de umavan philosophia
romanesca.

Entretanto c possível um accordo ; con-
vem que nos entendamos. A parte quo
tem os factores naturaes c sociaes no
gênesis do crime, 6 incontestável. Negaí-à
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importaria desbaratar, por uin lado, todosos trabalhos cia antropologia criminal,
dentro mesmo dos limites da sua compe-tencia, e por outro lado combater até ainfluencia da educação, como factor social,sobro, a origem do delicto, o que seria umabsurdo.

A questão consiste om saber o verda-deiro alcance da acção desses factores.
Quem não se admira, por exemplo, de verum filho ou um neto repetir em todo oseu rosto os traços e movimentos cio paeou do avô, phenomeno quo se explica poruma lei de herança similar p/it/sioUgica,nem de ver o moço de hoje morrer damesma doença, de que morreram os seusavcengos, o que se diz explicável poroutra lei de herança similar pciiliôlogica
quem comprehencle isto, já não pode ad-mirar-se de ouvir, falar 

'do 
uma lei deherança similar psychologico, pela qual osdescendentes recebem dós ascendentes uni

pecúlio, nao do boas, mas também doruins qualidades. Entre estas ultimas podebem admittir-se uma tendência particular
para o crime.

Não é preciso ir tão longe. A matéria
peccdns de ambas as theorias <.stá somente
no excliisivisino das suas pretencões. nó
quererem dar a solução de tudo/ só
porque dão a, solução de alguma cousa.
Pondo pois de lado, como inaproveitavel,
a quota do exagero e do despropósito, é
justo reconhecer o que ha do rasoávol nas
rn encio nadas doutri ri as.

Não se pode dizer, á priori. qua.es o
quantos são os factoros do crime. Dado
que designemos a. vontade por A a natii-
reza por;'.'B., a sodiedade por C ; - o crime
não é exacteímente o produeto do A xBx(\
Os factõres con bocados não ex0,ótaih a
serie, e entre os termos A, B, C ha termos
médios, cujo valor não se acha detormí-
nado.

Mas isto não se oppõe a que, admitticla
como essencial a parta voluntária do iw-
diyiduo delinqüente, se façam também
valer os outros dous princípios geradoresdo delicto, os quaes nem sempre func-
cionam em proporções idênticas.

Assim é fora déocíuvidá quo a natureza
entra com a sua dose de influencias phv-sicas e chimicas para a formação do homem
criminoso, influencias que muitas vezes
se manifestam até na differenca de effeitos
produzidos por urna alimentação diffe-

rente. Não 6 menos indubitavel o quinhãocia sociedade, o influxo do monde ambiant
mora! o juridico sobre a concepção e exe-
cueao o.os crimes.

Urn grupo social, em cujo meio, porexemplo, o fina tismo religioso não encon-
tra correctivo, vo multipiicarom-se faciJ-
mente os delictos causados por divergência
de crenças. Em um paiz, onde as idéias do
honra, do dignidade, do mo? a lida de em
geral, assentam em velhos preconceitos,o_ numero de crimes commettidos por mo-
tivos frivolos é sempre maior do que na-
quelle, onde taes idéias são mais puras e
esclarecidas. Um povo, entre o qual a
riqueza é mal distribuída, e o trabalho
mal recompensado, tem quasi por certa
a constante repetição dos delictos contra
a propriedade.

São verdades estas, que não é licito
contestai*. O que importa, sobretudo, é
não dar-lhes um valor scientiüco superior
ao que ellas contém. »

Apreciemos.

Sylvio Roméro.

Oíix-oBiica Ktfccx-aria

O poeta que i-Ilustra as paginas dtiRevis-ta SiU-Anieruuwa está descontente comarevisão que houve ou antes não houve, dosseus versos.
Em arco foi 

'traduzido 
para a lingua ciekypo endnrco. Intercalaram um sem noverso : De novo Luciferde um novo infernoda maneara quo leram : De novo Lucifersem um novo i, ferno (!)

Mie sem vale por um... pé do mais.
De murmulha fizeram mtirmulho, contraa. rima quo, não obstante, hacia Manca latiorniiga.
Onde lêr força Uva o leitor releia forçaviva e, como eu, comprehenclerá secura-mente melhor. " °

De tudo isto, concluo que ninguém faca
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opoeta^responsavel senão pela metade cios | provas d'essa grande obra, a maior porctisparaies impressos. ventura, da colônia pórtugueza, fora da

Entre as varias manifestações que se vão
p-uTia, em todo o mundo.

íazor aos chilenos, deve sobresahir pela Lúcio de IíkadoisCa.—Esboços e Perfis.sim-; verdadeira importância, a exposição Rio, 1889, 8.°
mbllogra-phica organizada com os lívrosxle Sobre este livro filaremos mais de espaço,
gvMr o Imperador junctos aos do Instituto talvez no próximo numero.Histórico e aos da Bibliotheca Nacional. ' '

O catalogo mostrará que na própria Re-, _ N^ noticia que demos, no numero passa-
publica do Chile só a Bibliotheca de San- do, do Alm.anakclo Vassourensesahiu com
tiago poderia reunir tão considerável nu- nm lamentável minúsculo o nome do ma-
mero de obras, o importantes, sobre aquelle , vioso poeta e erudito collega Dr. Lucindo.

A' i-dustre revisão mais uma voz envio1 \ •") 17
1 ,' . . 1 U .

Silva Jardim r:> 'lo, republica contra a
rnonarchia. Rio, 1889, 8.o.

Suo conferências realizadas polo sympa-
thico e elòquentissímo tribuno da 

"demo-
eracia brazileira E''um livro que deve ser
lido por todo o brazileiro patriota.Nada diremos, quanto á individualidacle
de Silva Jardim, vantajosamente conhecido
hoje em todo o império.

Do conteúdo do seu pamphleto, que po-deriamos dizer, se somos seus co-reli-

vontades que conhecemos?

Silva Jardim — A situação republicava
(questão cia chefia do partido), Rio, 1889,8.o.

lv um livro de caracter pessoal, onde
aliás se encontram ensinamentos de valia.

_ Da caracter pessoal, dissemos, o pode-riamos dizer de caracter local-. No Brazil
nunca se hão cie acabar estes dissoluções
que divide oi todos os partidos. O republi-
cano também tem seitas e divergentes
apóstolos. Como quer que seja, isto é um
symptoma cia sua força e um signal de
que já chegou ao perioclo de critica cie toda
a idéa victoriosa. 

J

Relatório da directoria do Gabinete Por-
tuguez de Leitura, Rio, 1889, 8.°.

^ Volu me elegantíssimo, bem escripto o
digno da maravilhosa instituição de querelata os suecessos de 1885 a 1888.

São inúteis quaesquer elogios á direc-
toria cio Geibinale Portuguez ele Leitura.
Ahi estão, todos os dias, em evidencia as

pêsames e óculos.

De Leipzig enviaram nos o prospecto e
primeiro fasçiculo do novo methoclo de
estudar as linguas ("Das meisterschàfts-
System do Dr. Richard S. Rosentlial.

Este.methoclo que se propõe a ensinar-
nos á falai*, escrever e iev qualquer lingua
em três mezes, pertence a ordem dos de
Alui, Ollendorf, Otto, eíc que só podemser recommendados, depois de longa pra-tica e appli cação.

Mas como já ha edições para o francez,
gionarios? se a. sua vida tem sido o^ inglez, hespanhoi o italiano, é de crer queexemplo enérgico de uma das mais fortes í nos seja útil e perfeitamente acceitavel

entre nós.
E' um methoclo practico e analytico, queconsiste om estudar uma phrase com todas

assuas variantes, combinações e synony-
mias possíveis. A. cada exercício precedemalgumas noções th cori cas.

O principio do Meisterschàfts- System
consiste em estabelecer que pode um iiatu-
ral ou estrangeiro falar uma lingua com
1,200 vocábulos normalmente,e que o mais
são infinitas combinações daquolies ele-
mentos.

Bom principio é metade do trabalho.
Rosas.

Só ama verdadeiramente aquelle que até
ama os defeitos do objecto amado.

Calderox.

O que deu deve calar-se e o que rece-
beii deve falar.

• « ->
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DA EDUCAÇÃO INTELLECTUAL
vj

(Continuação)

vista acreditará.Cada uma das nossos facul-
dades está mais apta a receber as impres-
soes vivas, durante a actividade espon-
tanea que acompanha a sua evolução,
que durante outro qualquer periodo. De-
mais , como estes primeiros elementos
elevem necessariamente ser adquiridos, e
coma s ua a t q u i s i ç ã o cl e m a n cl a r á t o, n p o.
seja qual for a epocha em que se fizer é
eeonomisar este tempo empregar o pri-
meiro periodo da infância, qui nel o nenhum
outro gênero cie occupáçãd intellectual
é possível, a familiarisar-se completa- jmente com as suas impressões em todas as
suas modificações. Não esquecamos que o
caracter e a saúde da creança lucrarão
com o prazer continuo que lheproporcio-
nará a multiplicidade das suas impressões
que toda creança assimilla com tanto
ardor. Sã não estivéssemos presos aos li-
imites creste livro, poderíamos utilmente
dar aqui algumas indicações sobre um
methodo mais systhematico do que a
maneira ordinária de fornecer matoriaes
ás simples percepções da creança. Mas
basta recordar a lei geral da ev dução do
indefinido para o definido, para se com-
prehender que devemos regular-nos pelo
corollario d'está lei, isto é, que durante o
desenvolvimento de cada faculdade as im-
pressões .tccentuadamente oppostas são
as primeiras que se concebem; cVesta
forma os sons, que cliíferem bastante em
força e em tonalidade, as cores, muito di-
fférehtes umas das outras, substancia que
não se parecem nem na contextura, nem na
resistência,devem ser os primeiros objectos
de impressões fornecidas, e a progressão
deve ser lenta para as impressões mais
visinhas umas das outras.

Passando ás lições das cousas, que for-
mam evidentemente uma continuação na-
tural cVesta primeira cultura dos sentidos,
notaremos que o systema geralmente se-
guiclo é completamente difíerehte: do da
natureza, tal como apparece na primeira
infância, na vida adulta e na historia da
civilisação. «Deve-se mostrar á creança,
diz Mareei, cotiioé que estão ligadas entre

si as differentes partes d*um objecto, etc.;»
todo o Manual de lições das cousas contém
uma lista de faetos que deverão ser ensi-
mulo* á creança a respeito de cada objecto
que se lhe apresenta á vista. Ora nós sa-
bemos, p da mais ligeira observação da vida
diária d'uma creança, que tudo quanto
esta apprende antes de saber falar._ o
apprende por si própria ; que as propine-
dades de solidez e de gravidade associadas
a certas apparencias. que as cores e as
formas que' diífereneeiam as pessoas, que
a produceãp cie sons especiaes para os
animaes cVum certo aspecto, são pheho-
menos que ella observa só por si. Na e da cie
adulta, quando se não tem mestres á mão,
hora a hora, cada inclividoo faz as obser-
vações a si mesmo ; dia a dia deduz cada
um as conclusões que necessita para se
dirigir ; e o bom exibo na vicia depende do
modo mais ou menos completo como se
observa, da maneira mais ou menos exacta
como se concilie. E' pois provável que,
quando vemos a marcha seguida na evolu-
ção cie toda a humanidade reproduzir-se
na creancinha e no homem, uma marcha,
ôpposta se deve seguir durante o periodo
que vai da primeira infância á madureza,
e isto nhima cousa tão simples como é
apprencler a conhecer as propriedades dos
objectos. Não é pois evidente, pelo con-
trario, que é preciso seguir em tudo e
sempre 

"o 
mesmo methodo ?E a natureza

acaso n )s não conduz por esta via continua-
mente, sempre que tenhamos o espirito
de a ver e a humildade de nos submetter-
mos a ella ? O que é.que ha de mais ma-
nifesto do que o desejo de sympathia in-
tellectual que experimentam as creanças?
Vede a creança assentada nos vossos joe-
lhos-; como approxima as faces do vosso
rosto para que possaes observal-a com
attenção ! Vede como ella vos fita quando
cora o dedo molhado produz ruido sobre a
meza / Como recomeça e vos fita ainda,
parecendo dizer-vos : « Escutai este som
novo ! » Ouvi os mais velhos que entram
no quarto, gritando . « Mama, olha isto !
Mama. olha .aquillo f » habito que conser-
vam muito tempo, se a mãe estúpida as
não prohibe que a não incommodem.
Quando estão no passeio notae como as
creanças correm para as suas amas, mos-
trando-lhes a flor que colheram, fazendo-
lhes ver como esta é bonita e obrigando-a
a dizer que também ella a acha bonita !

I Êscutaé a ardente volubiiidade com que
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todo o pequerrucho relata as cousas novas'
que viu, se encontrar alguém resolvido a
prestar-lhe attenccão ! Perante seme-
Inantes faetos a inclucção está completa-
mente tirada. Não é verdade que devemos
conformar o nosso procedimento com os
seus instinetos inteilectuaes : que deve-
mos svstematisar oprocedimento dana-
tureza ; escutar tudo quanto a creança
tem a dizer-nos sobre cada objecto e ani-
nial-a a dizer o mais que pode ; attrahir
muitas vezes a sua attençao sobre faetos
que lhe escaparam, afim de que ellapropria
os observe quando se lhe representarem ;
e ern segunda fornecer-lhe ou indicar-lhe
novas series de objectos sobre os quaes
pela mesma forma possa exercitar-se pormeio de um exame completo ? Vede porqueforma uma mãe inteliigente dirige as suas
lições seguindo este methodo ! Passo a
passo familiarisa o filho com os nomes
dos attributos mais simples : dureza, moi-
leza, côr, gosto, dimensão ; é secundada
n/este trabalho pela própria creança, a
qual lhe indica com insistência que isto é
vermelho, que aquiilo é duro, logo que
apprendeu as palavras com que ha de ex-
primir estas propriedades A' proporção
que lhe apresenta outros objectos, para
ver e tocar, attraiie-lhe a attençao para as
propriedades addicionaes d'ésses objectos,
tendo cuidado de os reunir nhima menção
commum com os que já conhece, deserte
que pela tendência natural á imitação.
adquira^ o hábito de os repetir uns após
outros. Pouco a pouco, como se apresen-
tam casos em que omitte mencionar uma
ou muitas das propriedades que conhece,
tracta ella de lhe perguntar se não tem
ainda alguma cousa a dizer-lhe sobre
o objecto que tem deante de si. E- provável
que não saiba dizer cousa alguma. Neste
caso, depois de a deixar perplexa durante
um momento, vem ella em auxilio da cre-
anca rindo um pouco com o sou máo êxito.

<__ i

Depois de algumas provas d'este gênero a
creança acaba por saber o que 6 que lhe
cumpre fazer. Na seguinte oceasião,
quando sua mãe lhe diz que ella sabe
sobre o obj e et o e m q u e s t ã;) a 1 g u m a c o u s a
mais, o seu orgulho excita-se : olha com
attençao. recorda tudo quanto tem ouvido
e, no 

°caso 
de ser fácil, resolve o problema.

Eil-o entliusiasiiiado com o seu triumplio,
e ella compartilha esia alegria. Como
todas as creanças, sente-se feliz por des-
cobrir o que é que pode fazer. Deseja novas

victor ias e procura alguma cousa ainda
para llie dizer. A/ medida que as suas fa-
cuidados se desenvolvem, acerescenta ella
no\ as propriedades á sua lista, progredindo
da qualidade de duro para a de molle, da
de rugoso para a de liso ; da de côr para a
de brunido, dos corpos simples pára os
corpos compostos, complicando sempre o
problema na proporção das forças da
creança, exigindo constantemente mais da
sua attérieão e da sua memória, susten-
taiido rFe.Ua sempre o interesse, forneceu-
do-lhe a matéria de novas impressões quej_

possa assimilar, o dando lhe incessante-
mente o prazer de ter vencido as difficul-
d a d e s q u e p o d e v e n c e r. P i' o e e d e n d o a s s i ] n,
não faz ma7sdo que acompanhar a marcha
espontânea seguida pela própria creança
durante o primeiro periodo da sua vida ;
ella auxilia apenas a sua evolução natural
e segunda-a pela maneira de ser instin-
ctiva da creança. E' evidente que este pro-
cesso ó o mais próprio para dar a esta o
habito de observar com attençao, objecto
pr i n c i pai a q ue se pi o põ e m a s UçÕes das
causas. Descrever as cousas a uma creança
ou m<'strar-Uias não é ensinai- a a observar,
é fazer d.'ella uni simples recipiente das
observações dos outros ; é enfraquecer mais
do que fortificar a sua disposição natural
a instruir-se espontaneaerreiite ; é prival-a
do prazer que proporciona a activida.de
coroada de bom êxito ;é apresentar-lhe a
attrahente acquis-ição dos conliecimentos

sob o aspecto de um ensino formal, e
produzir por esta forma a indiíferenoa, o
desgosto, que mostram muitas vezes as
creanças por esta ordem de lições. Pelo
contrario, proceder da maneira que indica-
mos 6 guiar o espirito para o alimento
que este deseja, é acerescentar aos appe-
tites inteilectuaes os sentimentos que lhe
são naturalmente associados : o amor
próprio e a necessidade de sympathia ; é
crear pela reunião de todos estes motivos
uma intensidade de attençao que procura
percepções fortes e completas ; é final-
mente habituar o espirito desde o começo a
auxiliar-se a si próprio, habito que cõnser-
vara toda a sua vida.

As lições <ta.s cousas deveriam não so-
mente ser dadas por fôrma dlfíerente do
que o são, mas abraçarem muitos mais ob-
jectos do que os que abraçam e serem con-
tinuadas até muito mais tarde do que se
continuam. Não deviam limitar-se aos ob-
jectos que se encontram em casa, mas com-
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prehender os que se encontram nos campos
e nos vallados, nas serras e nas praias. Não
deviam acabar com o primeiro período cia
infância, mas serem continuadas na ju-
veiitude, de sorte que insensiveliriente viés-
sem a fundir-se com as investigações do
naturalista o do sábio. Aqui mesmo não
temos mais do que seguir ás indicações cia
natureza. Ha por ventura prazer mais vivo
do que o da creança qne colhe urna flor
nova, que coliige um insecto desconhecido
ou que reúne seixos e conchas? E quem 6
que não vê que, associando-se ao seu pra-
zer, se pôde levar a creança ao exame com-
pie to das qualidades da estrúctura do ob-
iecto que feriu a sua attencão ? Todo o
botânico que acompanhou creanças nos
bosques ou nos prados notou a solicitude
com que ellas se associam aos seus tra-
balhos, o ardor que desenvolvem em en-
cont-rar-lho plantas, a attencão com. que o

a mui-seguem no exame que cfella raz c a
tidão cie questões com que o fati^am. n
discipulo cie Bacon, conseqüente comsigo
mesmo: — «servo e interprete da natu-
reza» — comprelienclerá que deve modesta-
mente seguir as indicações que lhe foram
por esta forma dadas. A creança que se
familiarisou com uo propriedades simples
uos corpos inorgânicos deverá ser con-
duzida, pelo processo já seguido, ao exame
completo dos objectos que encontra nos
seus passeios diários. Começará pelos factos
menos complexos : nas plantas notará a
côr, o numero, a fôrma das pétalas, das
hastes e das folhas ; nos insectos o numero
das azas. cias pernas, das ante unas o a cor.
Quando estes factos tiverem, sido iriclubi-
tavel e completamente observados, pas-
sar-se-ha a outros ; nas flores será o nu-
mero de estamos o pistiilos, a fôrma da
corolla : ó esta radiada,, bilatera] ? a clis-
posição e physioiiomia das folhas : são
estas õppostas ou alternas, peduncüladas
ou sesiles, lizas ou peitudas, dentadas ou
unidas ? Nos insectos serão as divisões do
corpo, os segmentos do abdômen., os sig-
iiaés das azas, o numero das articulações
das patas, a disposição dos outros órgãos ;
e o systema que cumpre seguir deverá sor

.J O
o ano inspira á creança a ambição de tudo
ver e de tudo dizer por si mesma. Mais
tarde, quando a edade conveniente para
este estudo tiver chegado, poder-se-ha,
como por favor, indicar á creança os meios
de conservar as suas plantas, ás quaes os
conhecimentos adquiridos vieram dar tan to

valor, e, talvez como favor maior ainda,
pérmittir-lhe o crear as larvas das nossas
borboletas communs : distracçãc que —•
temos pessoalmente feio a experiência —
é das mais vivas, dura durante annos e
quo, logo que se toma o ponto de partida
cPuma côlleceãó entòmologica, acerescenta
um immenso interesso aos passeios de do-
hli.ugó e fôrma uma, excellente intròduccão
t..O o

ao estudo da physiolõgiá.
Já esperamos que nos respondam que é

perder muito tempo e torças e que a
creança andaria melhor escrevendo os seus
th ornas e apprendendo a calcular, afim de

VWJÓYYÍ*! T»Q Y» TV"1 l"! AOIJl CjJ.'Ll (ü JJclLdj Uo trabalhos e para os
negócios que a aguardam na vida. Lasti-
mariamos que se tivesse uma idéa tão rude
do que constituo a educação, e uma con-
eepção tão estreita da utilidade. Nao fa-
laudo da necessidade que lia de desenvolver
svstèmaticaménte as percepções e do valor

• X o

do methodo indicado para chegar a este
resultado, pretendemos que os conheci-
mentos por esta fôrma adquiridos tem im-
portancia por elles mesmos. Se os homens
não fossem mais do que negociantes o
guardas livros ; se elles não devessem ad-
ouiri •1 Qao queoutras idéas mais do que
dizem respeito á sua profissão; se todos
elles tivessem qiie se assemelhar ao bas-
baque que concebo outro prazer campestre
mais do que o de se assentar lium terraço
a fumar no sou cachimbo o beber cerveja,
ou ao tquire para quem os bosques não são
outra, cousa mais cio que os recintos em
quo se caca, que não vê, nas plantas sil-
vestres, senão hervas más, o que classifica
os animaes em caca, bicharia e irado : então,
cie facto, o inútil ensinar outra cousa mais
do que o que pôde conduzir a encher a
bolsa o o célleiro. Mas, se existem objectos
mais clignós da nossa ambição; se as
cousas que nos rodeiam podem servir para
outros usos que não seja reunir dinheiro ;
se ha cm nós outras faculda.des a deseii-
volver alem dos appetites sensuaes ,* se
os gosos que porporcionarn as artes, a
poesia, a sciencia e a philosophia são de
alguma importância para a nossa felici-
dado : é então de desejar que seja impulsio-
nada a inclinação instinetiva que toda a
creança revela na observação das beilezas
ela natureza o no estudo dos seus pheno-
menos. Este utilitarismo grosseiro, que
conduz os homens a pensar que basta ap-
parecer n/esto mundo e deixal-o, sem se
informar do que é que elle contém, pôde,
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todavia, ter nisto também o seu proveito, jPor pouco que se reflicta, ver-se-ha que a
sciencia das leis da vida é a mais impor-
tante de todas e a todos os respeitos ; queessas leis não somente prendem todos os
nossos pensamentos, mas implicitamente
dominam também todas as transacções
publicas ou particulares, todo o commercio,
toda a política, toda a moral, o por conse-
cfuencia, sem. a intelligencia (Possas leis,
não saberiam proceder nem como homem,
nem como cidadão. Ver-se-ha também queas leis da vida são essencialmente as mes-
mas em todo o reino orgânico, e, alem
cPisso, não podem ser cornprehcndidas nas
suas manifestações complexas, senão quan-d o o f o r e m n as s u as m a n i fe s t aço es si m pi e s.
E quando se tiver observado isto, sentir-
se-ha também que, auxiliando a creanca a
adquirir os conhecimentos do que ó tão
ávida, animando-a, iPesta via, durante toda
a sua juventude, nada mais se faz ào queleval-a a reunir os materiaes brutos d'uma
orgauisação futura cio saber, materiaes quefornecerão um clia ao seu espirito os (de-
mentos d'estas generalisaçõ.es poderosascia sciencia, das quaes necessitamos para
dirigir sabiamente as nossas acçoes.

A opinião que se propala de que o de se-
íiho deve ser considerado como um cios
elementos da educação é, além d'isso, um
indicio das icleias mais justas sobre a cul-
tura do espirito que começam a prevalecer.
Neste ponto também os mestres começam
por acloptar a marcha que a natureza lhes
tem constantemente indicado. Os esforços,
espontaneamente feitos pelas crèaiiças para
representarem as pessoas, as casas, as ar-
vores, os animaes que as rodeiam, — sobre
uma pedra, se acaso o não poderem fazer
melhor, ou com lápis sobre papel, se HPo
derem —são um facto cònlieciclo de todo o
mundo. Ver imagens 6 um dos seus grau-
des prazeres; o, como sempre, íi sua ten-
dencia accentuacla á imitação inspira-lhes
o desejo de fazerem imagens também. Estes
esforços de reproduzirem os objectos que
lhes ferem a vista são também um exercício
instinctiyo das percepções, um meio de
tornar a observação mais exacta e mais
completa. E procurando interessar-nos nas
suas descobertas sobre as propriedades
visíveis dos objectos, esforçando-])os por
attrahir a nossa attencão sobre os seus
desenhos, ellas solicitam precisamente, da
nossa parte, o gênero de cultura de que
tem mais necessidade.

Dando ao desenho um logar na educação,
os mestres conformaram-se com as indica-
cões cia natureza; se elles obedecessem a
esta na escolha do seu methodo de ensino,
melhor teriam procedido. Quaes são os ob-
jectos que a creanca procura representar
com antecedência a todos os demais? São
os objectos volumosos; os quo tem. cor
agradável; aquelles a que estão associados
os seus prazeres ; as pessoas que amam ;
as vaccas, os cães que as interessam por
numerosos phenomenos que apresentam ;
as casas que vê todos os dias o que a ferem
pelas suas dimensões, pelos contrastes en-
tro as suas partes. E qual é o processo de
representação que lhe proporciona mais
prazer ? O colorido. A' falta de melhor con-
tentar-se-lia com um lápis ; mus uma caixa
cie coros e um pincel, eis para elle o ver cia-
deiro thesouro. O desenho passa só depois
cio colorido. A creanca não desenha um
objecto senão pai'a o colorir o se lhe o fie-
recém um livro de imagens com a permis-
são de lhes acerescentar a côr, que felici-
dade 1 Ora por mais ridículo que isto pareça
aos professores cie desenho, que adiam 

°á

pintura o que ensinam a fôrma por meio
de fastidiosos exercícios de desenho linear,
estamos convictos de que a marcha indi-
cada pela natureza é a boa. A prioridade
cia côr sobre o desenho, prioridade baseada
sobre a psyçliologia, deve ser aclmittida
desde o ensaio ; e, nos primeiros ensaios
também, os modellos devem ser objectos
reaes. Esta preferencia pela côr, que não
somente se manifesta na creanca, mas que
persisto em muitas pessoas durante toda a
vida, deve utilisar-se como estimulante
natural para o estudo comparativamente
difficil e ingrato da fôrma. O gozo próximo
de pintar eleve ser a recompensa cio tíaba-
iho de esboço. Os esforços da, creanca para
reproduzir os objectos que lhe interessam
devem ser animados com a certeza do que,
á medida que ello adquirir experiência, os
objectos mais simples e d'uma execução
mais ao seu alcance, tornar-se-hão inferes-
santes para ella, e egualmente ensaiará
reproduzi!-os, de sorte que pouco a pouco
as suas imitações começarão a, parecer-se

Herbert Spencer.

(Continua)
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Anno 11 l5 DE SETEMBRO DE 1889 — BOLETIM XVI

P V,A^ í?°- 77. l'eaimos aos Srs. editores do Brazil que nos enviem ura exemplar de suasubiicaçoes (livros, musicas, mappas, photográphias, litographias, etc), com indicação do•eço Oa vencia, lista indicação e importante para completar a noticia tias publicações.

Catalogo alphabetico das publicações brazileiras

LIVROS

210 —Estatutos cia Companhia Estrada
de Ferro do Mar de Hespanha.

211— Hermelino Ribeiro Contestação
do parecer do Illm Sr. Dr. Agostinho
José de Souza Lima sobre á representação
dos pliarmaceuticos da Bahia pelos phar-maceuticos Euclides Caldas e Hermelino
Ribeiro. Bahia (?)

212— João Ribeiro : Grammatica por-tugueza, 3° anno (curso superior), 3a edi-
ção,l vol. in-16. Alves & C, editores 3$0Q0

213— Lacerda Desinfeçção e Prophyla-
ceia Individual contra as doenças infectuosas
(trabalho premiado pela sociedade de Hy-
giene publica americana!, vertido do o ri-
ginal ingiez para o idioma vernáculo pelo
Dr. J. B. de Lacerda. Rio (?)

214—Leal: Ruclimentos de Historia Uni-
versai, contendo lições, resumos, reflexões,
interrogatórios, exercícios de redacção e
um léxico cias palavras mais diíficeis^ Rio
de Janeiro. Alves & C, editores 2$000

215— Lopes Rodrigues Febre Dengue,
Estudo clinico do Dr. João Francisco Lo-
pes Rodrigues, 2° cirurgião do corpo de
Saúde da armada. Desterro. Santa Catha-
rííxa.

216 - Lúcio de Mendonça Esboço e Per-
lis com um prefacio de Salvadorde Meu-
donça, 1 vol. de 284 pags. em 167 Livra-
ria IL Lombaerts & Comp. Rua dos Ou-
rives. Rio de Janeiro.

217— Marques de Souza. Meios de at-
tenuar as secoas e de fornecer a melhor
água possível ás habitações urbanas, su-
burbanas e ruraes pelo^ emprego dos po-
ços hygienicos, poi' Col.latino Marques
cie Souza—Rio de Janeiro (?)

218— Memória sobre o reconhecimento
da estrada de ferro do Muzambo, apre-
sentada á prisidencla da província cle
Minas Geraes. (.?;

219— Moura Brazil (Dr.) o Descolla.
mento da rotina e seu tratamento pela
esclerotomia antero-posterior mericliana
Rio. (?)

220 — Otero. Vozes populares , por
Otero Bahia. (?)

221— Relatório da Imperial Sociedade
Concórdia Beneficente Vinte Oito cie Abril,
fundada em Nitheroy em 1875, apresen-
tado pelo seu presidente Francisco Ro-
drigues de Miranda á assembléa geral de
12 de Maio de 1882.

222— Relatório da Associação Benofi-
conte D. Izabel, a Redemptora, apresen-
tado pelo seu presidente Francisco Fer-
reira de Albuquerque em assembléa ge-
ral de 31 de Marco cie 1889.

223—Relatório apresentado áassembléa
gerai dos Srs. aceionistas da Companhia
Engenho Central de Lorena, ma sessão
ordinária cie 1889, pelos seus direetores
Arlindo Braga e Alcino Braga.
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46 e 48 Rua Goncabes Dias 48 e 48

OBRAS DIDACTICAS
DE

HILAKIO KIBEIKO

SÉRIE ÍNSTRUCTIVA

PREMIADA PELO JURY DA EXP0?1CA0 PED \GO-
>

GICA DE 1883 COM O DIPLOMA DE Ia CLASSE
Primeiro Livro de Leitura (Sylla-
bario) $500

Segundo » (Contos
e dialogo.s) 1$000

Terceiro » (Conheci-
mentos úteis)  . 1$500

Quarto » (Oshomens
e as cousas) 2$000

SERIE EDUCATIVA
PREMIADA COM DIPLOMA DE Ia CLASSE NA EXPO-

SIÇAO DE OBJECTOS ESCOLARES EM 1887

Cartilha nacional, ensino simultâneo de
leitura e escripta, 1 vol. $500

Scenario infantil, (novo se»gundo livro de
leitura), 1 vol. com gravuras 1$000

Na terra, no mar e no espaço (novo ter-
ceiro livro de leitura), i vol. com gra-
vuras 1$000

Pátria e dever, elementos de educação ci-
viça e moral, (novo quarto livro de loi-
tura), 1 vol. W000

Fábulas imitadas dvEçopo e Lafontaine, por
Justi n ta no Josó da Rocha, i ilustrada com
vinhetas I#Q($j

Livro da infância, por Zaluar $600
Livro da adolescência, por Zaluar $600
Primeiro livro de leitura (graduada, por

Zaluar, 1 vol. ornado com gravuras, obra
1keupremiada pelo jurv da Kxpoisicão

gogica em 1883 
p00

Segundo livro de leitura graduada, por
Zaluar, 1 vol. ornado com gravuras, obra

] premiada pelo jury da Exposição Poda-
gogica em 1883' $600

A B C da infância, (introducção ao livro da
infância; plimeira collecção de cartas
para aprender a ièr, br. $100

Cartilha matemal, por João de Deus, 1 vo-
lume cart. 1$000

Deveres dos filhos, por João de Deus 1$000
Noções da vida pratica, por Felix Ferrei-

ra, 6.a edição ¦ 2$000
Noções da Vida Domestica, por Felix Fer-

reira, 1 vol. 2$000
Escripta (normas), ou collecção de 12 ca-

dernos graduados com os melhores exem-
pios calligraphicos para aprender a escre-
ver por si mesmo, por C. Acíilefs, 12
cadernos br. 1$500

LIÇÕES DE COUSAS
Lições de cousas animadas e inanimadas,

por Zaluar, 2.a edição, 1 vol. LftOOO
Lições de cousas usuaes para criança de 5

a 8 annos, I vol. no prelo $
Lições de cousas, guia pratica para uso dos

professores e aspirantes ao magistério,
contendo os preceitos e regras do methodo
intuitivo e acompanhado de lições e exer-
cicios de applicação, pelo Dr. João Bar-
balho Uchôa Cavalcanti, inspector geral
da instrucção publica de Pernambeo, l
volume 1$000

RELIGIÃO E MORAL
Cathecismo da doutrina christã, approvado

pelo Exm. e Revm, Sr. D. Pedro Maria
de Lacerda. Bispo de S. Subastião do Rio
de Janeiro, adoptado pelo conselho supe-
rior da in.strucção publica para ser ensi-
nado nas escolas do Governo Imperial,
4.a edição muito melhorada, por monse-
nhorC. Contorier, Ivol. in-12 cart. fóOO

Compenaio de historia sagrada, seguida da
geographia sagrada peio mesmo mouse-
uhor C. Couturier, 1 vol. in-16 cart. $800

Diumal da mocidade christã deo içados aos
íiÍü-03 da tetra do kanta Ct uz, por mouse-
nbor C. Couturier, 4.a edição, 1 volume
in-32 ene. 2^000

Cartilha ou compêndio da doutrina christã,
orgauisaua por peiguutas e respostas, por
Antônio José do Mesquita Pimentel, àb-
bade de Sala monde. Novíssima edição
áugmentada, 1 vol in-32 #300

Doutrina christã, hçõ.^s em fôrma de catire-
cismo, adoptadas para o ensino da reli-
gião ca.tbõlica do ImpQrial collegio D.
Pedro II, coordenadas pelo respectivo
professor F. M. F. A., 1 vol. ene. $600
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Cathecismo da diocese de Montpeliier, im-

prosso por ordem do Bispo ColberG 1
volume S&mQ

Doutrina christã, (compêndio) por A. M.
Barker ^jglOO

Historia Sagrada, (pequena) para a infan-
cia, por .1. L. C. BenauHin, premiada pela
s o c í e d a d e p'a r a, i 11 s t r a c c ã o ele m éh t a r, tra-
dacção de 1). Maria E. Leal, 2'j edição
ornada de gravuras, cart. £500

INSTRUCÇÃO CÍVICA E ECONOMIA
' 

BOM ESTICA

Pátria e Dever, novos elementos cie educa-
cão cívica, o morai (novo quarto livro de
leitura) por Hilário Ribeno 1$000

Constiluição política do Império do Brazi!.
para uso das escolas, 1 vol. ene 1$Ü()0

Sciencia do bom homem Ricardo, sQn-P ca-
mi nho ila fortuna, por Benjamim Fran-
klin, in-12 br. _ £100

Vida domestica (noções), por Felix Fer-
reira, 1 vol. 2^00'.;

LÍNGUA PORTUGUEZA

Grammatica Portugueza (curso superior,
3.o anno) por João Ribeiro, 2a edição cor-
r e c t a e a u g m e n t ad a, 1 v o 1. i n -12 3$00ü

Grammatica portugueza elementar, (curso
-recuo. 2.° an»no.)qj.Òr João Ribeiro, 1 vo-
lume 

2|fi00

Grammatica portugueza da infância, (curso
primeiro, Farino) por João Ribeiro, I vo-
lume ).$0Q0

Diccionário Grámmatical contendo em resu-
mo todas a s n i a t e i ' i a s q u e s o r e f o rem a o
estudo histórico comparativo da linirua

portugoe/a 4J000
Grammatica elementar e lições progressivas

dc composição, porliiiario Ribeiro,.! vol.
in-12 ^art. 1^00

Prineipi.') de composição, doscripções', par-
rações, cai tas, etc, segundo o programma
de 1SS7, por Guilherme do Prado, 1 vol um
in-12 cart. ^ 1

Trecho:-: dos autores clássicos ado piados
o-o verno pa.ra os e.vnnos geraes do prepa-
ratorms, por Guiihorme do Prado, I voL
in-12 < a it. LjoOü

Compêndio de analise lógica -precedido de
n o ç,ò • ¦ s d e s y 111., \ x,è e r h e to ri ca, p oj G.'Ch. 

Raux Bnggs, 2.a edição, 1 volume
in-12 cart.

^503
. ¦ , i -.
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Trechos escolhidos para o< exercieios gra-
duqdos de analyse lógica, por Felisberto
de Carvalho, in-12 cart. 1J000

Analyse synlhatica, novo methodo theorico
e pratico, por A. E. da Costa e Cunha 1|Ô00

Luziadas. por Camões íffÔO
Florilegio brazileiro da infância, Poesias

para exercício de leitura erecitaçãode ver-
sos nas escolas publicas, por Jordão 1$000

Grammatica analytica e explicativa da Íin-
gua portugueza, obra adop.tada pela in-
speefcda da, instrucção publica, com ep-
provação do Governo imperial para con.)-
pendio das escolas publicas, por Orti/. o.
Pardal, 6.a edição 

2£000

Grammatica portuguez nr, por Caldas Aule-
te, 11 iJ ed i ç a o a u g 111 en t a d a., F vo 1... 1 §000

Aprendei a língua vernácula, seleeía com-
piveíiendendo os est.udinbos da lingua pa-
iria, os ga Ilici sinos mais inveterados no
uso de escripíores indignos de tal oííieio,
c o 11 e c c i o o a d o s a 1 \ > h a b e t i ca m o n te.por Sil v.i
Túlio br. ' 1$000
en ca d m-ri ado 1$:Q0

Vocábulos e locuções da lingua portugueza,
por Guilherme Bellegarde.l vol. br. Ig500

ARITHMívTICA E SYSTEMA MÉTRICO

Rudimenlos arithmelicos. ou íaboadas, por
A. ÍYl. Paiker, nova edição de Nicolau
Alves, çc.rrecta e augmentada com exoni-.
p 1 d| n 11 m o r i e o s d a s (\ u a 11' o o p éi; a ç õ e s, d.) s
ítrtèifo.s, fra.ções or.dinaiias, etc , segui-
da de uma nova exposição do metrologia

• com f. -. cit e x o 1 i c a ç a o d o s v s t e í o a t i\ ei ri c o
decimal, por um professor de instrucção
primaria, 1 vol. iii-32 br. $100

Arithmética para. a instrucção pri ma ida.
a iop tti.da pela inspoetori;. geral da instiuc-
ção publica, com approv.ição do Govei'no
ínípéríai, pelo emnsolheiro Senador O. 13.
Oi ton b 2.a edição conecta o melhorada.

:m

.1 V O n-12 liOQO

Es:jãica<lor de arit/únetiça, por Eduardo de
Sá, bacharoi etn mathematicas, sciencias
physicas o natur.oa-, obra apropriada aos
.liumnos da^ academias militar e de ma-
r i 11 i \ a, i 11 s í 11 u t o c orno _ e ro i a l, a s p i ra n t es
a emprega loif públicos, negociantes, ar-
Pistas, etc, em colaboração com seu filho
o engenheiro Chrokatt de Sá, 7/ edição
correcta .6 augmentada, 1 vol. in-8" o$000
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